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1Introdução: A sociedade na qual estamos 
inseridos estabelece meios de categorizar 
as pessoas e o total de atributos considera-
dos como comuns e naturais para os mem-
bros de cada uma dessas categorias. As ro-
tinas de relação social em ambientes coti-
dianos, nos permitem relacionar-nos com 
“outras pessoas”(1); relacionar-se implica a 
aceitação das diferenças interpessoais, 
como deficiências físicas e/ou mentais. 
Existem diversas formas de deficiências, 
sendo assim, cada uma delas acaba acarre-
tando um tipo de comportamento humano e 
suscitando diferentes formas de reações, 
preconceitos e inquietações.  Isso é facil-
mente percebido se compararmos as defici-
ências físicas, tais como paralisias, ausên-
cia de visão ou de membros, estas, causam 
imediatamente apreensão mais intensa por 
terem maior visibilidade. Já a deficiência 
mental e a auditiva, por sua vez, são pouco 

percebidas inicialmente pelas pessoas, mas 
contudo causam mais estresse, à medida 
que se toma consciência da realidade das 
mesmas (2).  A falta de conhecimento da so-
ciedade, em geral, faz com que a deficiên-
cia seja considerada uma doença crônica, 
um peso ou um problema. O estigma da de-
ficiência é grave, transformando as pessoas 
com deficiência visual, auditiva, mentais 
ou físicas em seres incapazes, indefesos, 
sem direitos, sempre deixados para o se-
gundo plano, sendo necessário muito esfor-
ço para superar este estigma. Uma das for-
mas de enfrentamento para tal situação 
pode ser a busca por grupos, onde há inte-
ração entre os participantes, com propósi-
tos comuns, que se influenciam mutuamen-
te na construção de um viver mais saudável, 
já que expressam e compartilham angustia 
refletindo sobre as mesmas(3).  A situação se 
intensifica junto aos mais carentes, pois a 



falta de recursos econômicos diminui as 
chances de um atendimento de qualidade. 
O quadro fica mais sério, tendo em vista 
que a tendência dos profissionais da saúde 
é ressaltar, no diagnóstico, os aspectos li-
mitantes da deficiência, pois invariavel-
mente estes profissionais são chamados 
para dar o diagnóstico conclusivo, muitas 
vezes, não esclarecendo ou informando, 
aos familiares de portadores de deficiência, 
as possibilidades de desenvolvimento, as 
formas de superação das dificuldades, os 
locais de orientação familiar, os recursos de 
estimulação precoce, os centros de educa-
ção e de terapia (4). Os pais ou responsáveis 
de portadores de deficiência, por sua vez, 
também se tornam pessoas com necessida-
des especiais, pois eles precisam de orien-
tação e principalmente do acesso a grupos 
de apoio; na verdade, são eles que interme-
diarão a integração ou inclusão de seus fi-
lhos junto à comunidade. Objetivo: O ob-
jetivo geral deste Trabalho Etnográfico é 
conhecer o ponto de vista nativo do referi-
do grupo, através de contato direto e sem 
intermediação. Os objetivos específicos fo-
ram: compreender a relação biopsicossocial 
existente entre esta instituição e seus alu-
nos, já que na sociedade em que vivemos 
ainda é muito forte a questão das diferenças 
física e/ou intelectual e observar o ambien-
te e as pessoas escolhidas, a fim de compre-
ender e entender a sua forma de interação 
com o meio que habitam. Metodologia: 
Este trabalho foi desenvolvido em uma es-
cola especializada, que atende, gratuita-
mente, indivíduos que possuem algum tipo 

de alteração neurológica, associada ou não 
a limitações físicas. Realizamos uma pes-
quisa de campo que é o procedimento bási-
co da Antropologia, comportando dimen-
sões metodológicas múltiplas baseada na 
observação direta dos comportamentos so-
ciais a partir de uma relação humana. Para 
realizar este trabalho etnográfico, fez-se 
uma pesquisa qualitativa, exploratória e 
observatória participante, sendo desenvol-
vido em um bairro situado na cidade de 
Pelotas-Rio Grande do Sul, área nobre des-
te município. O sujeito do estudo são alu-
nos com idade igual ou superior a 21 anos 
de idade, sendo esta a idade limite para 
conclusão da formação prestada por esta 
instituição, por isso viu-se a necessidade da 
criação dos Grupos de Convivência, para 
dar apoio aos ex-alunos para manter o vín-
culo destes com a escola. Fez-se a busca de 
informações através de entrevistas com os 
responsáveis pela direção da escola e tam-
bém através de material impresso que nos 
foi fornecido, a fim de melhor compreen-
dermos o funcionamento deste estabeleci-
mento. Também foram realizadas três visi-
tas a esta instituição para observação, entre 
os meses de maio e junho de 2008, com du-
ração média de três horas cada, a fim de 
compreender melhor a realidade escolar vi-
vida por estes alunos e complementar os 
dados necessários ao referido estudo. Atu-
almente esta escola tem como finalidades 
prestar assistência especializada, através do 
atendimento educacional a crianças, jovens 
e adultos portadores de deficiência mental 
moderada associada ou não a deficiência 



motora, promovendo a qualidade de vida. 
Possui uma equipe multiprofissional que 
atende 270 alunos, portadores das mais va-
riadas deficiências com atividades psico-
pedagógicas através de programas escola-
res específicos e atividades complementa-
res. Também disponibiliza educação profis-
sional, sendo esta responsável pela prepa-
ração e qualificação para o trabalho e ativi-
dades de independência para a vida diária. 
Os alunos são divididos em níveis e/ou mo-
dalidades de ensino, além de programas 
educacionais de acordo com a faixa etária e 
suas capacidades. Existem várias parcerias 
com a Universidade Federal de Pelotas 
através de projetos, como: Faculdades de 
Odontologia; Nutrição; Veterinária e Insti-
tuto de Letras e Artes, além de parceria com 
outras instituições.  A principal meta da es-
cola é melhorar o desempenho das pessoas 
portadoras de deficiência desenvolvendo 
hábitos e habilidades que as tornem mais 
independentes, produtivas e aceitas social-
mente. Resultados: Durante nossas visitas 
observamos uma valorização intensa e con-
tínua, no que diz respeito à aquisição de 
autonomia e capacidade individual e em 
grupo, assim os alunos tornam-se capazes 
de desempenhar uma vida socialmente ati-
va, de acordo com suas capacidades. Além 
disso, pelo fato de prestar assistência gra-
tuita, a escola disponibiliza iguais oportu-
nidades de aprendizado entre as diferentes 
classes sociais. Observamos a existência de 
uma equipe multidisciplinar de saúde ade-
quadamente capacitada para atender da me-
lhor forma possível os alunos que necessi-

tam; percebemos o bom relacionamento da 
escola com os pais e/ou responsáveis, a 
presença dos familiares somada a atuação 
ativa dos educadores é essencial para a in-
serção do aluno no meio social com o míni-
mo de exclusão. Constatamos a existência 
de uma troca mútua de afeto entre institui-
ção-professor-grupo que ocorre devido à 
visão despida de preconceito de ambos, o 
que favorece o contínuo desenvolvimento e 
aprendizagem de todos envolvidos neste 
processo. Vale ressaltar que a interação alu-
no-aluno, tão estimulada por este estabele-
cimento de ensino, traz à tona as diferenças 
interpessoais; as realidades e experiências 
distintas que os mesmos trazem do ambien-
te familiar; a forma como eles lidam com o 
diferente; os preconceitos e a falta de paci-
ência em aceitar o outro como ele é. Sendo 
assim, no decorrer deste estudo presencia-
mos diversas manifestações de afeto e cari-
nho caracterizado pela convivência de pes-
soas tidas pela sociedade como “normais” 
com tantas outras concebidas como “anor-
mais”, já que esta integração constitui uma 
via de mão dupla, na qual deficientes ou 
não devem interagir na construção de um 
entendimento comum. Considerações Fi-
nais: A partir deste estudo foi possível 
constatar que toda pessoa independente do 
seu grau de capacidade motora e/ou mental 
é capaz de criar e expressar suas emoções 
através do trabalho e do convívio socializa-
do. Ao contrário do que se pode pensar, o 
portador de necessidades especiais tem a 
capacidade de realizar atividades com o 
mais variado nível de dificuldade desde que 



seja devidamente estimulado. Assim, des-
velamos uma realidade que até então não 
conhecíamos e nos surpreendemos com a 
organização, capacidade dos alunos e afeto 
mútuo entre alunos, professores e funcio-
nários deste centro educacional. Diante de 
todos os fatos e experiências que vivencia-
mos pudemos refletir e constatamos que 
uma sociedade melhor é aquela que valori-
za o seu semelhante proporcionando a to-
das as pessoas meios para tornarem-se in-
cluídas. Portanto, todo ser humano merece 
respeito e a oportunidade para aprender, re-
alizando atividades inerentes ao seu grupo 
social, devendo ser valorizado e integrado 
em grupos de trabalho de acordo com sua 
experiência e capacidade. Sendo assim, de-
vemos tornar realidade em nossa sociedade 
a integração da pessoa com necessidades 
especiais dando-lhes oportunidades para 
exercerem seu direito de cidadania. 

Palavras-chave: Grupos, Estigma e Defi-
cientes.
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